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A diretoria do 
S i n d s p r e v - P E , 
comandada pelo seu 
coordenador Geral, Luiz 
Eustáquio, realizou no 

último final de semana, 
uma reunião geral para 
definir prioridades de 
ação sindical para os pró-
ximos meses. O encontro 

aconteceu no Centro de 
Formação e Lazer do sin-
dicato, contando com a 
participação de Sandro 
Cezar, diretor da CNTSS, 

que fez análise de con-
juntura e trouxe infor-
mações da mesa de ne-
gociação nacional.

Saiba mais - PÁG -2

14º Congresso Nacional da CUT - Pág. - 3

Diretoria do Sindsprev-PE se reúne no CFL para definir 
prioridades de ação sindical para os próximos meses - PÁG - 2
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Diretoria do Sindsprev-PE se reúne no CFL  
para definir prioridades de ação sindical para os próximos meses

A diretoria do 
S i n d s p r e v - P E , 
comandada pelo seu 
coordenador Geral, Luiz 
Eustáquio, realizou no 
último final de semana, 
uma reunião geral para 
definir prioridades de 
ação sindical para os 
próximos meses. O en-
contro aconteceu no 
Centro de Formação e 
Lazer do sindicato, con-
tando com a participa-
ção de Sandro Cezar, di-
retor da CNTSS, que fez 
análise de conjuntura 

e trouxe informações 
da mesa de negociação 
nacional.

Diversos assuntos 
foram discutidos, como 
um balanço geral do ce-
nário político nacional, o 
que esperar das futuras 
mesas de negociação 
para o reajuste do salá-
rio dos servidores fede-
rais e também sobre o 
que será feito por parte 
da nossa categoria nos 
atos do dia 3 de Outu-
bro, que será divulgado 
em breve através das 

nossas redes sociais e 
do informativo semanal. 

Também foi discutido 
sobre a melhor estrutu-
ração do atendimento 
aos filiados na sede do 
sindicato, na qual uma 
capacitação será ofere-
cida para todos os fun-
cionários do Sindspre-
v-PE. Dessa forma, to-
dos terão condições de 
fornecer auxílio para 
questões como o Sou-
Gov, GEAP, clube de be-
nefícios, dentre outros 
assuntos. 

Dentre as priorida-
des discutidas, ficou 
definida a participa-
ção do Sindsprev-PE 
e CNTSS, na continua-
ção das mesas de ne-
gociação, tanto nacio-
nal quanto estadual, da 
campanha salarial de 
2024. O Sindsprev-PE 
 vai dar continuidade 
às lives quinzenais 
para informar a nossa 
categoria sobre diver-
sos assuntos de in-
teresse dos nossos 
filiados. 
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A Câmara dos De-
putados marcou para 
o dia 27 de setembro, 
às 10h30, a audiência 
pública para debater o 
Projeto de Lei 3588/20, 
do deputado Alexandre 
Padilha (PT-SP), que in-
clui na Consolidação 
das Leis do Trabalho 
(CLT) dispositivo para o 
governo editar norma 
regulamentadora (NR) 
com medidas de pre-
venção e gestão de ris-
cos no ambiente de tra-
balho que podem afe-
tar a saúde mental dos 
trabalhadores (riscos 
psicossociais). 

O objetivo do PL é 
reduzir a incidência de 
distúrbios mentais re-
lacionados ao traba-
lho, como estresse, 
depressão e esgota-
mento físico. O reque-
rimento de marcação 
de audiência foi apre-
sentado pelo deputado 
Carlos Veras (PT-PE). 

“Estamos no Setem-
bro Amarelo, mês de-
dicado à reflexão so-
bre o cuidado com a 
saúde mental. É fun-
damental debatermos 
o mundo do trabalho 
e como a flexibilização 
de direitos trabalhis-
tas vem contribuindo 
com o adoecimento 

dos trabalhadores e 
trabalhadoras. 

Os desafios são mui-
tos: mudanças tecnoló-
gicas, jornadas exaus-
tivas de trabalho, pres-
sões econômicas, falta 
de investimentos em 
qualificação e atualiza-
ção, competitividade, 
medo do desemprego”. 
Ainda segundo o depu-
tado, “as doenças men-
tais são silenciosas – 
depressão, crises de 
ansiedades, burnout –, 
e as pessoas que com 
elas convivem mui-
tas vezes se calam por 
medo do preconceito.

Câmara dos Deputados debaterá saúde mental no trabalho

Em outubro, 14º Congresso Nacional da CUT fala de Luta, Direitos e Democracia

O 14º CONCUT , 
que neste ano 
aborda o tema 

“Luta, Direitos e Demo-
cracia que Transformam 
Vidas”, acontece entre 
os dias 19 e 22 de ou-
tubro, na capital de São 
Paulo e o evento é con-
siderado um dos mo-
mentos mais importan-
tes na organização da 
luta da Central Única dos 
Trabalhadores e Traba-
lhadoras. O Congresso 

Nacional reúne todo o 
movimento sindical para 
definir um alinhamento 
de ações e estratégias 
de luta para os próximos 
anos. 

Neste ano, em 28 de 
agosto, a CUT comple-
tou 40 anos, e esse en-
contro será ainda mais 
especial. É esperado um 
público de cerca de duas 
mil pessoas, entre dele-
gadas e delegados sindi-
cais de todos os estados 

e categorias, além de ob-
servadores e lideranças 
nacionais e internacio-
nais. São 3,9 mil sindica-
tos e 7,9 milhões de tra-
balhadores na base da 
CUT, fazendo com que a 
mesma seja a maior cen-
tral do Brasil e a quinta 
maior do mundo.

O secretário-geral do 
Sindsprev, Irineu Mes-
sias, mais os diretores 
Jeane Ezucarly, Silva-
neide Márcia, Amara Vi-
tal, José Carlos Tava-
res (Carlão) e  José Cas-
tro, vão estar presentes 
no congresso represen-
tando a categoria. 

O Congresso da CUT 
começa com a realização 
dos Congressos Esta-
duais, os CECUT ś, onde 

são aprovadas emen-
das ao Texto Base para 
o CONCUT. Esse mesmo 
documento, o Texto 
Base também serve 
como ponto de partida 
para debates realizados 
para eleição de delega-
das e delegados de sin-
dicatos tanto nos CECU-
T´S como em congres-
sos dos ramos da CUT.  

Em Pernambuco, a 
16ª edição do CECUT-PE 
aconteceu nos dias 2,3 
e 4 de agosto, no Cen-
tro de Formação e La-
zer do Sindsprev (CFL) 
e reuniu entidades sin-
dicais de todo o estado, 
bem como trabalha-
doras e trabalhadores 
de outros lugares do 
Nordeste. 
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Entenda a diferença e não caia nas armadilhas das Fake News

Você sabe a diferença 
entre imposto sindical e 
contribuição sindical? É 
importante estar ciente 
para não ser pego pe-
las notícias falsas que 
estão sendo divulgadas 
pela mídia fascista. Nos 
últimos dias diversos re-
latos vêm surgindo por 
parte da imprensa ale-
gando a volta do im-
posto sindical, mas, 
como o imposto sindical 
voltou se ele já foi ex-
tinto na reforma traba-
lhista de 2017?

O Sindsprev e a 
CUT sempre foram 

contrários ao imposto 
sindical. Vale dizer que 
impostos são obrigató-
rios, contribuição, não. 
O extinto imposto sin-
dical foi uma ideia ado-
tada pelo Governo Var-
gas, na década de 1930, 
com o objetivo de reti-
rar do bolso dos traba-
lhadores com carteira 
de trabalho assinada, 
um valor obrigatório re-
ferente a um dia de tra-
balho, para financiar 
os sindicatos atrelados 
ao Estado. Um período 
oportuno  para sindica-
tos cartoriais, que nada 

mais eram do 
que entidades 

fictícias que não 
lutavam pelos 

direitos do povo 
mas existiam apenas 

para recolher esses im-
postos. Apesar disso, 
os servidores públi-
cos nunca pagaram 
impostos sindicais, 
a medida era ape-
nas para trabalhado-
res celetistas, porque 

só na constituição de 
1988 que os servido-
res puderam se organi-
zar em sindicatos.

Já quando o assunto 
é contribuição sindical, 
os trabalhadores e tra-
balhadoras decidem se 
a categoria vai contri-
buir, através de assem-
bleias realizadas nos 
acordos (ACT) e con-
venções coletivas de 
trabalho (CCT) em que 
são negociados direi-
tos como cesta básica, 
plano de saúde, valo-
res dos vales de ali-
mentação, Participação 
nos Lucros e Resulta-
dos (PLR), entre outros, 
e é claro os reajustes 
salariais.

A contribuição sin-
dical se trata de uma 
taxa de contribuição 
para fortalecer a estru-
tura de campanhas sin-
dicais como a campa-
nha salarial 2024,  atra-
vés de carros de som, 
anúncios, panfletos, fai-
xas, cartazes, entre ou-
tras demandas que exi-
gem recursos. A taxa é 
aplicada em conjunto, 
passada a campanha, a 
contribuição para esse 
fim é finalizada. Uma 
outra contribuição vo-
luntária é a mensali-
dade sindical. Essa é 
referente a 1% mensal 
do salário do trabalha-
dor para que ele se fi-
lie ao sindicato desde 
que o mesmo deseje. 
Segundo o Dieese, nos 
últimos três meses, os 
ACTs e CCTs foram res-
ponsáveis por 79% a 
90% dos reajustes sala-
riais acima da inflação. 

No último 18 de se-
tembro, a CUT lan-
çou um vídeo que des-
mente a volta do im-
posto sindical e explica 
a diferença entre um 
conceito e outro.
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